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Introdução
Para quem esteve interessado

durante meio século, como eu,

no problema da relação indivíduo

e sociedade, torna-se especialmente claro

que essa relação não está paralisada.

Durante o que se constitui,

na vida de um pesquisador, um longo período,

ela se modificou de determinadas maneiras

e continua a ser modificar.

(ELIAS, 1994, p. 134)

A epígrafe deixa evidente o sentido das
análises que se pretendem quanto ao em-
prego das novas tecnologias da informação e
da comunicação (NTIC’s) como parte de um
processo de transformações nas quais os me-
canismos fundamentais para controle e auto-
controle, como tempo, moeda, tecnologia e
educação, passaram a representar um qua-
dro em que as relações indivíduo e socie-
dade se transformaram de modo estrutural.

Dessa forma, toma-se como pressuposto,
que parte do processo de inovação – a tec-

nologização1 – inerente ao quadro das prá-
ticas sociais e produtivas modernas e
contemporâneas – tem provocado a recon-
versão de tarefas e o significado do trabalho
humano.

Decorre daí, a observação da demanda
– por parte dos setores da sociedade – por
mudanças também na instituição escolar.
Tais demandas conviveriam lado a lado com
indicadores de resistência, por parte de seus
atores, às mudanças, tipificando, assim, um
quadro de inércia. Parece, no entanto, que
a inércia institucional pela qual a escola pode
ser caracterizada atualmente em sua prática
cotidiana não é de todo um fato novo, pois
algumas inovações já foram temporaria-
mente negadas por essa instituição.
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Podem ser citadas duas, sendo a pri-
meira, a introdução do livro didático no sé-
culo XVII e, a segunda, já neste século e
mais próxima do caráter a ser analisado nes-
te artigo, ocorreu após o sucesso obtido pela
ex-URSS no lançamento do Sputnik, provo-
cando reações no sistema escolar americano
no sentido da utilização de recursos tecno-
lógicos em sua prática cotidiana. Em seu
tempo, a utilização de um recurso ‘tecnoló-
gico’ como o livro didático (séc. XVI) pos-
sibilitou uma nova organização do ensino
através de currículos que foram unificados,
e propostas de ensino dos governos foram
possíveis, acentuando-se valores naciona-
listas daquele período histórico. Quanto ao
segundo exemplo, é visível o cunho tecno-
lógico da utilização de ferramentas como
televisão, rádio e computadores no âmbito
institucional da escola representando, deste
modo, novos elementos constituintes do
projeto de uma sociedade cujos ideais de
modernidade e desenvolvimento passam
também pela escola.2

Interessante notar que, seja o processo
de inovação ou mesmo de resistência dos
indivíduos nas instituições, por vezes, evi-
denciados pela ‘inércia institucional’, cabe
então – inicialmente – a proposição sobre
que conceito de inovação teria sido apropria-
do para as relações de C&T e a prática ins-
titucional da escola. Uma vez entendido esse
conceito e a necessidade de ambientes de
inovação, como podem ser pensadas as prá-
ticas educativas institucionais escolares no
processo da utilização das novas tecnolo-
gias e todo o conjunto de mudanças que de-
sencadeiam, de modo que fosse possível a
caracterização da escola como um desses
ambientes? Sobretudo quando se trata de
níveis de escolarização como o ensino mé-
dio cujos índices de reprovação e evasão são
bastante representativos.

Cabe lembrar que a revisão da função
social estratégica que a educação vem to-
mando ocorre como resposta às novas de-
mandas revisitadas e, em parte, às teorias
do capital humano ou da dimensão econômi-
ca da prática educativa (Baudelot e Establet,

1975; Carnoy, 1990; Przeworski,1979;
Schultz, 1968; entre outros ). Mas, afinal, o
que se modifica na relação indivíduo/socie-
dade na perspectiva de Norbert Elias frente
aos processos de tecnologização das prá-
ticas educativas mediadas pela escola de
ensino médio?

A tecnologização das práticas educativas
como parte da autoconsciência

São conhecidos os estudos em que
Norbert Elias se refere aos tratados de edu-
cação dos príncipes, aos manuais de civili-
dade e etiqueta voltados aos nobres e, mais
tarde, aos burgueses, tratados que procura-
vam modelar e influenciar temperamentos,
sentimentos e condutas institucionalmente
valorizados, concorrendo para os processos
de socialização – retratados nos problemas
da autoconsciência.

Em se tratando de analisar, de modo es-
pecífico, o quadro da educação brasileira
como estrutura socioinstitucional, cujo dina-
mismo seria fundamental ao cumprimento de
uma agenda da modernidade, seriam os ‘des-
compassos’ analisados por Schwartzmann
(1991), um dos modos de compreensão das
mudanças nas relações indivíduo/sociedade
mediados pelo sistema educacional:

países como o Brasil ficaram, princi-

palmente, com a carcaça das burocracias

centralizadas, que foram perdendo

progressivamente sua razão de ser e pas-

saram, cada vez mais, a cuidar exclusi-

vamente de sua própria sobrevivência.

Em nenhum setor esta realidade é mais

dramática, talvez, do que na área de edu-

cação básica, em que burocracias de de-

zenas e até centenas de milhares de

pessoas desempenham suas funções de

forma geralmente ritualística e rotinizada,

sob o comando de administrações cen-

trais incapazes de saber e influenciar o

que ocorre onde a relação pedagógica

realmente se dá, ou seja, na sala de aula.

(SCHWARTZMANN,1991, p.56)

Os vários indicadores educacionais per-
mitem uma análise sobre o descompasso
entre as novas demandas e as condições
estruturais constituindo, desse modo, fra-
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gilidade cujas proporções parecem ainda
maiores considerando-se o momento de re-
estruturação baseada na aceleração da mu-

dança tecnológica, pelo qual a sociedade
brasileira atravessa num quadro político e
econômico, local e mundial, já caracterizado
por sua condição volátil.

Entretanto, a própria tecnologização das
práticas sociais resultou em um movimento in-
terno contraditório, verificado a partir dos ín-
dices que dão conta da rápida expansão do
ensino médio resultando na dita democrati-
zação do ensino médio, enquanto outros indi-
cadores apontam para uma prática ‘tradicional’
e pouco inovadora de ensino a que processos

de desestruturação/estruturação do habitus de
seus atores se opõem.3 Ainda no que se refere
aos índices observa-se, por exemplo, que me-
nos de 30% da população na faixa etária entre
15 e 17 anos encontram-se atualmente matri-
culada, situando o Brasil bem abaixo dos paí-
ses mais desenvolvidos onde mais de 80% da
população nesta faixa etária frequentam o en-
sino médio. Esta posição ocupada pelo Bra-
sil é ainda desfavorável quando se compara
a taxa de graduação deste nível de ensino
em relação à população de 17 anos, idade
téorica de conclusão, com os países da
OECD, ou mesmo de países da América do
Sul como Argentina e Chile:

Tabela 1: Taxa de graduação do ensino médio em relação à população de 17 anos
(idade teórica de graduação)

Fonte: Brasil: INEP/MEC/SEEC; países da OECD: ‘Education at a Giance’, 1997
Notas: 1. Dados do Brasil se referem ao ano de 1995.
            2. Dados dos países da OECD se referem ao ano de 1994.

Os índices de acesso, que seguem bai-
xos, constituem ao mesmo tempo, indica-
dores do aumento de acesso – observados
na tabela 1 – permitindo evidenciar o fenô-
meno que Mello (1991) define como “expan-
são desqualificada”. Isto porque, as ditas
ações e políticas de expansão são orientadas
coerentemente com os cenários políticos e
econômicos observados na sociedade bra-
sileira daquela década. Estas ações para ‘de-

mocratização do acesso ao ensino médio’
apresentariam, deste modo, caráter resolu-
tivo que tipificaria o modelo de desenvolvi-
mento adotado a partir dos seguintes fatores
determinantes:

a. o próprio modelo de desenvolvimento
que se baseou na mão de obra desqua-
lificada e barata, no ingresso massivo de
capitais externos, na abundância de ma-
téria – prima e na formação de uma elite
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de tecnocratas, reduzida e sob controle,
para dar sustentação ao processo de
importação de tecnologia;

b. a transferência, pelo governo federal,
dos custos da expansão quantitativa dos
sistemas educativos para os governos
estaduais e municipais, ao mesmo tempo
em que havia um processo de concen-
tração tributária no âmbito federal,
c. uma forte, extremamente complexa e
contraditória associação de interesses
corporativos dentro do aparato do Es-
tado, envolvendo: as empresas pres-
tadoras de serviços de construções
escolares; a classe política e sua clien-
tela, que sempre pressiona no sentido de
obter a sua escola; a classe média, que
teve acesso à formação superior privada,
buscou, em sua maioria, os cursos de
formação de professores e ingressou no
mercado pressionando por postos de
emprego no sistema de ensino público;
os setores do ensino privado, que tive-
ram nos futuros profissionais da escola
pública seus clientes cativos. (MELLO e
SILVA, 1991, p. 48)

Estes fatores, quando relacionados às
políticas de modernização do ensino médio

– por exemplo – a partir da adoção dos re-
cursos das NTIs, fazem rever, também, uma
“política de resultados” (Bosi, 1992) que vem
orientando a prática governamental ao lon-
go desta década. As análises do movimento
interno contraditório para caracterização da
inércia institucional do sistema de ensino
brasileiro – aqui observados a partir do nível
médio de ensino – prosseguem uma vez con-
sideradas as relações entre os indicadores
tradicionais de avaliação de seu funciona-
mento – matrícula, repetência, evasão, so-
bretudo – e indicadores ‘não – tradicionais’
como aqueles que apontam sua eficiência.
Assim, se do ponto de vista da expansão da
matrícula, o ensino médio alcançou um de-
sempenho expressivo na década de 90, o
mesmo não pode ser afirmado em relação aos
indicadores que dizem respeito à adequação
de conteúdos, normas, recursos à população
que representa a clientela deste nível de en-
sino no Brasil e nos quais seria possível men-
surar o impacto na formação de recursos
humanos com caráter de inovação. Em se
mantendo as incoerências estruturais, as pró-
prias taxas de transição tendem a um aumento
das taxas de repetência e lenta diminuição
dos índices de evasão:

Tabela 2: Taxas agregadas de transição no ensino médio do Brasil ( 1981 –2010 )

Fonte: MEC/INEP/SEEC, 1999.

(*) Dados estimados
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O atendimento aos estratos sociais até
então excluídos, resultou em uma condição
cada vez mais heterogênea. O fato de que o
sistema educacional não agregou novos ‘fa-
tores-chave’ constitui parte das relações ex-
plicativas para o fenômeno dos baixos
resultados do ensino médio brasileiro. Toma-
-se como exemplo o fato de que em novem-
bro de 1997, o Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais – Inep – divulgou
uma pesquisa realizada com 430 mil con-
cluintes do ensino médio cujo objetivo seria
caracterizar a heterogeneidade destes alu-
nos. Um dos aspectos considerados rele-
vantes diz respeito à renda mensal, um dos
fatores que possibilita a definição dos níveis
socioeconômicos. Constatou-se que 53%
dos alunos que conseguem completar os 11
anos de educação básica fazem parte de
uma camada da população brasileira com
renda inferior a seis salários mínimos – R$
720,00. Observou-se, também, uma concen-
tração de alunos das faixas de renda mais
altas – acima de R$ 1.201,00 – nos cursos
acadêmicos diurnos (36.4%) enquanto 66%
dos alunos de cursos profissionalizantes
noturnos têm renda familiar até R$ 720,00.
A diferenciação entre turnos diurno e noturno
aparece em todos os estados pesquisados,
em maior ou menor grau. Nos estados da
Bahia, Pernambuco e Rio Grande do Norte,
mais da metade dos concluintes do ensino
médio pertence a famílias cuja renda men-
sal é inferior a R$ 360,00. Nos estados de
Goiás, Paraná, Rio de Janeiro e Rondônia,
o número de alunos com o mesmo nível de
renda familiar cai para cerca de um terço do
total. Em São Paulo, apenas 15% dos alu-
nos encontram-se nesta faixa de renda, em
razão do maior poder aquisitivo da popu-
lação. Em relação à idade, novamente vale
que a expectativa é de que o aluno conclua
o ensino médio quando estiver completando
17 ou 18 anos. No entanto, entre os alunos
de ensino médio do Brasil, mais da metade
dos concluintes – 50,36% – apresenta o fe-
nômeno da distorção série / idade, sendo
expressivo o percentual de alunos com mais
de 21 anos – 25,24%. Este aspecto, apro-

xima o ensino médio do quadro verificado
junto ao ensino fundamental, enquanto as
diferenciações entre as características socio-
econômicas desta modalidade de ensino, o
aproximam do ensino superior no Brasil. As
avaliações demonstraram, ainda, que o de-
sempenho dos alunos varia negativamente
conforme aumenta a distorção série/idade.

Em relação à escolaridade dos pais, evi-
dencia-se um quadro de significativa mobi-
lidade educacional – ainda que não exerça
impactos sobre a mobilidade social: no grupo
de alunos que estava concluindo o ensino
médio em 1997, apenas 9,02% dos pais e
7,19 das mães possuíam nível de escolari-
dade superior ao alcançado pelos filhos. Por
outro lado, cerca de 50% dos jovens são fi-
lhos de pais que não completaram o ensino
fundamental – antigo 1° grau – cerca de 11%
dos pais possuem o ensino médio de escola-
ridade e apenas 5% possuem o nível supe-
rior completo. O quadro heterogêneo também
pode ser evidenciado quando se relaciona à
questão do emprego: a maioria conciliou tra-
balho com estudo durante o curso (60%), pro-
porção que chega a 72% entre os alunos do
turno noturno. A pesquisa indicou ainda que
19,26% dos alunos do turno noturno come-
çaram a exercer atividade remunerada antes
dos 14 anos de idade e 34,47% entre os 14 e
16 anos, proporção que diminui para 16,26%
no turno diurno. Ainda relacionado com a
questão do trabalho, observou-se que 13%
dos alunos declararam estar desempregados,
percentual que se eleva para 31,7% no turno
noturno profissionalizante.

As expectativas dos concluintes do en-
sino médio também são bastante diversi-
ficadas: para 31,5% dos alunos, a principal
expectativa era a continuidade de seus es-
tudos, prosseguindo para o ensino superior.
A outra acentuada expectativa gerada pelo
ensino médio continua estando relacionada
ao trabalho, pois, com exceção dos alunos
dos cursos acadêmicos diurnos, os demais
analisam a escola secundária como instru-
mento que lhes possibilita o ingresso ou a
melhoria de sua posição no mercado de tra-
balho. De fato, para 20,5% a expectativa ao
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concluir o ensino médio seria a melhor quali-
ficação para o mercado de trabalho e para
outros 13% o caminho para obter o emprego.

O conjunto de fatores que diferenciam e
tornam o ensino médio heterogêneo em suas
especificidades deve ser considerado nas
análises sobre o impacto que a inserção das
novas tecnologias da informação e da co-
municação de fato causaria nas relações
entre indivíduo e sociedade. Parece haver
uma incoerência estrutural verificada em re-
lação ao âmbito das condições técnicas e
econômicas igualmente verificadas no pró-
prio funcionamento da instituição escolar de
nível médio. As reformas quase decenais
pelas quais a educação brasileira vem pas-
sando desde a criação do Ministério da Edu-
cação e da Saúde na década de 1930,
deixam transparecer que os elementos cons-
tituintes do conceito de ‘escola’, independen-
temente do nível de escolaridade a que se
propõe, vem se modificando muito lentamen-
te face às demandas sociais e econômicas,
internas e externas, de um país periférico.
Em se tratando especificamente do ensino
médio, essas modificações no que se refere
às metodologias, técnicas de ensino e re-
cursos empregados – sobretudo as NTIC’s
– demandam um redimensionamento que
venha a caracterizar um outro habitus social
dos indivíduos observável na prática coti-
diana dos atores desta instituição social.

À guisa de conclusão

Fica evidenciado que a reformulação do
sistema de ensino em suas práticas cotidia-
nas é hoje uma tendência mundial cuja preo-
cupação tem sido aproximar cada vez mais
as instituições escolares – em seus distin-
tos níveis – e os setores produtivos da socie-
dade com vistas à consecução de novos
habitus sociais. No entanto, dotar tais prá-
ticas de inovação inserindo recursos decor-
rentes do processo de tecnologização das
relações de produção tem sido uma deman-
da que requer desses atores e agentes o sen-
tido da inovação.

Não sendo desse modo, tais políticas
passam a exercer um “efeito de trava” des-

crito por Norbert Elias como decorrência de
uma condição na qual as pessoas quando
não possuem a liberdade de escolha. Para
tanto, ele afirma que

(...) o problema concerne à fixação dos

sentimentos e comportamentos indivi-

duais numa associação humana com im-

portantes funções de sobrevivência,

mesmo depois de essa associação ha-

ver cedido boa parte de suas funções a

um nível mais elevado de integração.

Vista como um problema puramente in-

telectual, a absorção do grupo-nós de

alguém num grupo-nós de ordem su-

perior afigura-se meramente como uma

desvalorização de algo sumamente valo-

rizado. (ELIAS, 1994, p. 183)

O dilema que se configurava entre a pre-
paração para o exercício da cidadania e o
ingresso no mercado de trabalho parece
imbuído em suas distintas facetas pelo ethos

da inovação caracterizada como processo
socialmente estruturado: a escola contem-
porânea deve ser, acima de tudo, preparação
para a vida num mundo em constante mu-
dança, contexto no qual deve colocar em
relevância a capacidade de entender o que
ocorre ao redor de si e propor soluções ino-
vadoras e, não a aquisição de uma habili-
dade técnica qualquer que se torna obsoleta
em períodos cada vez menores.

 Há que se considerar, ainda, a necessi-
dade de constituição das práticas escolares
como um ambiente de inovação – dotado de
seus efeitos de afirmação/negação uma vez
que a própria tecnologização apresenta em
seus efeitos a condição de estruturação/de-
sestruturação:

a atividade tecnológica é vista por um

lado, como fator constitutivo da vida do

homem em sociedade e, por outro, a

tecnologia implica escolhas e decisões

tanto para sua produção, como para

sua difusão e consumo. (FIGUEIREDO,
1989, p. 4)

Sem o determinismo tecnológico que, em
parte, parece caracterizar as políticas de im-
plementação das NTIC’s, poder-se-ia carac-
terizar uma outra dimensão analítica correlata
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que ressaltasse a importância da revisão das
práticas, a defasagem e o desnível dos perfis
de escolaridade do Brasil – tanto internos
como em face de outros países latino-ameri-
canos. Desse modo, torna-se evidente, o pro-
vável fosso a ser enfrentado pelo país no
processo de modernização acelerada e de
transformação científica e tecnológica neste
início de século cuja principal tarefa talvez seja

a de atualizar a agenda da modernidade –
erradicando todas as formas de analfabetis-
mo que subsistem desde o século XIX –, bem
como a implementação de práticas inovado-
ras no âmbito das relações sociais cotidianas
da escola em todos os seus níveis e modali-
dades que, de fato, superassem os proble-
mas da autoconsciência, ainda recorrentes
nas práticas educativas institucionalizadas.

1 Termo inicialmente utilizado por Marcusc para quem o mun-
do objetivo teia sido diluído na “construção de um universo
tecnológico – um universo de instrumentos espirituais e ma-
teriais” pois, para ele, “a própria ciência tornou-se tecnoló-
gica... Na medida em que o operacionalismo surge no centro
do empreendimento científico, a racionalidade toma a forma
da constituição da organizaçãometódica, e da manipulação
da matéria como meiomaterial de controle, como meio ade-
quado a todas as metas e a todos os objetivos – meios per
se, em si.” In: DREITZEL, H. P. et alli. Tecnocracia e

ideologia.Tempo Universitário, 1975, p. 123.
2 Para Fernandes (1960), “a transformação do sistema edu-
cacional de um povo em fator de desenvolvimento depende,

de modo direto, da intensidade, do volume e da direção das
esperanças coletivas, depositadas na educação sistemática.”
In: M. M. FORACCHI e L. PEREIRA. Educação e sociedade:

leituras de sociologia da educação. São Paulo: Nacional,
1969, p. 420.
3 Toma-se o ensino médio como exemplo pelas condições
que o cacracerizam e diferenciam dos demais; o sentido –
ainda não consensual – da preparação para o mercado de
trabalho e/ou exercício pleno da cidadania; bem como a
rápida expansão quantitativa provocando um considerável
aumento de demanda para a educação superior a partir
dos anos 1960.

Notas
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